
O desânimo absorve-te o coração ? Lembra-te de que 
o tédio é um insulto à fraternidade humana, porque a 
dor e a necessidade, a tristeza e a doença, a pobreza e 
a morte não se acham longe de ti. 

Há muito trabalho por fazer, além dos teus muros fe­
lizes. Ajusta-te ao ideal de servir por amor, sem espírito 
de recompensa e as tuas horas estarão repletas de aben­
çoado serviço aos semelhantes. De qualquer modo, nas 
aflições, não atires a tua cruz sobre os companheiros de 
tarefa. Ora, com serenidade, examina-te à claridade da 
verdadeira justiça e busca solucionar os problemas que 
te inquietam, usando os recursos divinos que o Senhor 
confiou a ti mesmo. 

EMMANUEL 

ESTÁS DOENTE ? 

E a oração da fé salvará p doente e o Senhor o levantará. 
TIAGO - 6 : 15. 

Todas as criaturas humanas adoecem, todavia, são 
raras aquelas que cogitam de cura real. Se te encontras 
enfermo, não acredites que ação medicamentosa, através 
da boca ou dos poros, te possa restaurar integralmente. 
0 comprimido ajuda, a injeção melhora, entretanto, 
nunca te esqueças de que os verdadeiros males procedem 
do coração. 

A mente é fonte criadora. A vida, pouco a pouco, 
plasma em torno de teus passos, aquilo que desejas. 

De que vale a medicação exterior, se prossegues, 
triste, acabrunhado ou insubmisso ? De outras vezes, 
pedos o socorro ¿Fe médicos humanos ou de benfeitores es­
pirituais, mas, em surgindo as melhoras primeiras, aban­
donas o remédio ou o conselho salutar e voltas aos mes­
mos abusos que te conduziram à enfermidade. Como re-
r.rnerar a saúde se perdes longas horas na posição da 
1 o l e r a ou do desânimo ? A indignação rara, quando justa 
I ((instrutiva no interesse geral, é sempre um bem, se sa­
bemos orientá-la em serviços de elevação, contudo, a in-
iiii.nação diária, a propósito de tudo, de todos e de nós 
mi ..mos, é um hábito pernicioso, de consequências im­
previsíveis. 

O desalento, por sua vez, é clima anestesiante, que 
i-l 1 ia.ii jyc^G c u t o u u i . 
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E que falar da maledicência ou da inutilidade, com as 
quais despendes tempo valioso e longo em conversação 
infrutífera, extinguindo as próprias forças ? Que gênio 
milagroso te doará o equilíbrio orgânico, se não sabes 
calar, nem desculpar, se não ajudas nem compreendes, 
se não te humilhas para os desígnios superiores, nem pro­
curas harmonia com os homens ? 

Por mais que se apressem socorristas da Terra e do 
Plano Espiritual, em teu favor, devoras as próprias ener­
gias, vítima imprevidente do suicídio indireto. 

Se estás doente, meu amigo, acima de qualquer me­
dicação, -aprende a orar e a entender, a auxiliar e a pre­
parar o coração para a Grande Mudança. Desapega-te de 
bens transitórios que te foram emprestados pelo Poder Di­
vino, de acordo com a Lei do Uso, e lembra-te de que 
serás, agora ou depois, reconduzido à Vida Maior, onde 
encontramos sempre a própria consciência. 

Foge à brutalidade. Enriquece os teus fatores de sim­
patia pessoal pela prática do amor fraterna. Busca a 
intimidade com a sabedoria, pelo estudo e pela meditação. 
Não manches teu caminho. Serve sempre. Trabalha na 
extensão do bem. 

Guarda lealdade ao ideal superior que te ilumina o 
coração e permanece convicto de que se cultivas a oração 
da fé viva, em todos os teus passos, aqui ou além o Senhor 
te levantará. 
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ACORDA E SEGUE 

Desde o primeiro instante da Boa Nova, Jesus vem 
'.:! imulando a mente das criaturas, anestesiadas nos con­
vencionalismos da Terra, para a luminosa aquisição da 
floria divina. 

Na Manjedoura, desperta o espírito popular induzin­
do o à simplicidade edificante. 

No Templo, desentorpece o ânimo dos doutores. 
Nas bodas de Caná, transforma a água em vinho, ins­

pirando indagações novas àqueles que o observam. 

No Monte, multiplica pães e peixes, para que a mul-
iid. 10 medite nos celeiros da eternidade. 

No Poço de Jacob, pede água à mulher samaritana, 
) I dando-lhe a sede das águas vivas. 

Nas estradas comuns, reergue paralíticos e loucos, 
os e leprosos, imprimindo-lhes novo rumo à jornada 

terrestre. 

Na desolada casa de Betânia, ressuscita um amigo 
morto, para que a idéia de imortalidade vibre no santuário 
fumlllar. 

No Horto, acorda os discípulos adormecidos. 

Na cruz, entrega o coração ao Pai Supremo, em dolo-
roaa vigília, a fim de que os seguidores do Evangelho 
mi l indam a morrer no trabalho e no testemunho. 

Na Ressurreição, exorta Maria de Magdala a reavivar 
o bom ánimo, nos companheiros abatidos. 
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